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Resumo: As coleções botânicas são de grande importância, nelas estão 

contidos dados essenciais para estudos taxonômicos. Esses acervos científicos 
são de importância inestimável para trabalhos científicos relacionados à 
diversidade biológica. Novas tecnologias têm sido empregadas na busca da 
informatização e digitalização das coleções botânicas. Estas novas tecnologias 
possibilitam a agilidade na busca de dados bem como acelera a troca de 
informações e diminui o custo da pesquisa e evita danos a coleção.  
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1. Introdução  

       As coleções botânicas são imprescindíveis para o estudo e realização de 
inventario da diversidade biológica e fundamentais as pesquisas taxonômicas. 
Elas guardam dados que são utilizadas em diversos ramos da ciência e uteis 
em politicas de conservação (Peixoto, 2005).      

     As exsicatas são representados pela planta inteira ou por frações da 
mesma, prensados, desidratados e acondicionados em salas climatizadas, 
podendo, se livres do ataque de fungos e insetos, permanecer conservados 
indefinidamente (Bridson & Forman,1992). Acompanhando estes exemplares, 
estão às fichas de campo que contém informações como identificação, local de 
coleta, hábitat, hábito, coletores e número de coleta que constituem 
importantes fontes sobre a biodiversidade. 
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     Estas informações ficam disponíveis para pesquisadores, no entanto, para 
consulta-las o mesmo deve manusear as exsicatas de interesse, bem como 
visitar os herbários onde elas se encontram ou requererem empréstimos ou 
permutas via correios, o que torna a pesquisa demasiadamente cara além de 
oferecer danos ás mesma por manuseio ou transporte inadequado. 
     Na tentativa de transpor esta barreira, novas metodologias e tecnologias 
têm sido empregadas, entre elas os programas de informatização e 
digitalização dos acervos. Estas possibilitam a agilidade na busca de dados 
bem como acelera a troca de informações. As novas tecnologias tem permitido 
o compartilhamento de dados digitalizados de espécimes biológicos 
depositados em acervos científicos internacionais (Peixoto et al., 2006). 
     A informatização dos herbários tem sido realizada com sucesso em diversos 
países como o New York Botanical Garden (www.nybg.org), Royal Botanic 
Garden (http://www.rbgkew.org.uk/data/herb _digitisation.html), consórcio dos 
herbários sul africanos (http://www.sabonete.org). 
     No Brasil, os herbários que disponibilizam algum tipo de informação via 
internet são exemplificados pelo Herbário Virtual do Instituto de Botânica de 
São Paulo (http://www.ibot.sp.gov.br/hebario/herb_virtual.html, o Herbário do 
Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (http://www. 
jbrj.gov.br/colecoes/herbario/jabot/jabot1.htm). 
     O Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima - HCDAL no ano de sua 
criação possuía um acervo de 652 exsicatas não sendo referidas suas 
principais coleções, em 2000 este número passou a 2.703. Em 2007 o herbário 
contava com 3.272 exsicatas e atualmente, a coleção está composta por 
11.000 exsicatas organizadas em 144 famílias, sendo as mais representativas 
em número de espécimes Fabaceae (916), Euphorbiaceae (300), Asteraceae 
(230), Myrtaceae (168) e Rubiaceae (167). A coleção é digitalizada no Software 
BRAHMS, que foi desenvolvido para processar grande quantidade de dados 
botânicos, sendo a parte principal formada por dicionários de espécie e nomes 
geográficos, os quais fornecem estrutura básica para outras categorias de 
dados. Junto ao programa Brahms encontram-se já digitalizadas 5.500 
exsicatas, constituindo o acervo digital da coleção. No entanto, haja visto ao 
número total da coleção e a perspectiva de aumento da mesma, uma vez que 
as coletas botânicas no desenvolvimento de monografias, dissertações, teses e 
artigos são constantes, faz-se necessário que o uso do programa seja contínuo 
para que toda a coleção seja digitalizada. 
 

2. Objetivo Geral 
 

     Informatização do acervo do Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima 
Utilizando-se o Programa BRAHMS (Botanical Research and Herbarium 
Managemente System).  
     Possibilitar a ampliação, manutenção e conservação do acervo botânico 
existente no Herbário; 
     Apoiar o crescimento do Herbário atendendo a um maior número de 
usuários interessados em desenvolver pesquisas relacionadas com a flora. 

http://www.sabonete.org/
http://www.ibot.sp.gov.br/hebario/herb_virtual.html


 V SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA 
XXIII Semana de Iniciação Científica  

07 a 11 de Dezembro de 2020 
Tema: “Os impactos e desafios da pandemia COVID no ensino, 

pesquisa e extensão” 
 

 

 

. 
3. Metodologia 

 

     BRAHMS é uma aplicação do DOS, mas pode ser operado em ambiente 
Windows e utiliza o FoxPro para administrar a base de dados. O sistema 
permite exportação de dados para outros “softwares” como Word, Word 
Perfect, Excel, Lotus, ALICE, MUSICA, dentre outros; aceitando, ainda a 
importação de dados. 
     A digitação dos dados do acervo será realizada através do módulo RDE 
(entrada rápida de dados) do BRAHMS, onde será delineado um arquivo com 
42 campos visando à utilização de todas as informações nas fichas de campo 
contidas nas exsicatas. 
     Posteriormente, a grafia dos nomes científicos será conferida em literatura 
específica, utilizando-se principalmente o Index Kewensis, o Mobot (W3 
Tropicos), Herbário Virtual de Plantas e Fungos (INCT), Flora do Brasil 2013, 
Field Museum Herbarium, IPNI entre outros. 
     Uma vez os dados importados para a parte principal do BRAHMS, passarão 
a fazer parte dos dicionários do sistema, podendo ser preparados vários 
produtos, como listas, tabelas, gráficos, etiquetas, mapas etc. 
 

4. Resultados 
 

     No intuito de ampliar a coleção e aumentar a representatividade da flora 
local na coleção estão sendo realizadas coletas botânicas a locais estratégicos 

da Chapada do Araripe. Foi realizado coletas de material botânico no município 

de Santana do Cariri, na área do vale do buriti, foram coletados: Ingá, Jatobá, 
feijão-bravo da família Fabaceae, Pixirica da família Melastomataceae e outras 
3 espécies que ainda não foram identificadas. O material foi prensado, 
desidratado e levado ao herbário para ser feito a exsicata e ser devidamente 
identificado. 
 
5.Conclusão  
 
     O herbário encontra-se em local estratégico, tento a chapada do Araripe 
como principal área de coleta, abriga exemplares da flora do Ceará, Piauí e 
Pernambuco.  A coleta de material botânico nessa área é de grande 
importância para a conservação de espécies. A informatização desses dados 
tem o intuito de globalizar as informações assim facilitando o acesso às 
coleções botânicas e diminuindo o custo das pesquisas. 
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